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Resumo

Fundamento:  A incidência e a mortalidade por melanoma cutâneo vêm 
aumentando em todo o mundo. Os registros brasileiros de bases popu-
lacionais não refletem precisamente a real dimensão do problema.  
Objetivo:   O objetivo deste trabalho foi descrever a importância da  Po-
dologia e do Podólogo na detecção do Melanoma e o relato de caso de um 
homem adulto de 69 anos.
Método: Foi feita uma revisão bibliográfica para fundamentação teórica.
Resultado: Ficou evidenciada a importância do exame de anatomia patoló-
gica no diagnóstico precoce da doença e a participação inicial do podólogo. 
Conclusão: É determinante a qualificação do profissional da podologia, sem 
o qual neste caso, o paciente poderia ficar sem a orientação inicial que o 
levou a diagnóstico precoce e cura.

Relato de caso
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Abstract

Background: The incidence and mortality from cutaneous melanoma has 
been increasing worldwide. Brazilian population-based records do not ac-
curately reflect the real scale of the problem.
Objective: The objective was to describe the importance of podiatry and 
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podiatrist in the detection of melanoma and the case report of a 69-year-old 
male.
Method: A literature review of the theoretical foundation was made.
Result: The importance of pathological anatomy examination in the early 
diagnosis of the disease was highlighted.
Conclusion: The qualification of the podiatrist is crucial, without which, in 
this case, the patient could be without the initial guidance that led him to 
early diagnosis and cure.

Introdução

A Podologia é uma área das ciências da saúde ca-
pacitada a investigar, prevenir, diagnosticar e tratar 
alterações que afetam os pés [1]. Hoje o profissional  
tem embasamento técnico e científico, bem como co-
nhecimento de anatomia, fisiologia e patologia, atu-
ando em equipes multidisciplinares, com o intuito de 
investigar possíveis patologias associadas aos pés [1]. 

O melanoma é um câncer de pele que se desenvol-
ve nos melanócitos, células que produzem a melani-
na, responsável pela pigmentação da nossa pele, cabe-
lo e olhos. O melanoma pode se desenvolver na pele 
e em qualquer parte do corpo, sendo mais frequente 
no tronco, braços e pernas, face e pescoço. Ele é extre-
mamente perigoso devido a sua grande capacidade de 
produzir metástases [2]. O melanoma cutâneo pode 
ser classificado em quatro tipos principais: Melanoma 
disseminativo superficial, nodular, acral lentiginoso e 
lentigo maligno. O melanoma acral lentiginoso é um 
dos tipos menos frequente nas pessoas de pele clara 
(2 a 8%). Porém é o mais comum em pessoas de pele 
escura (negros, hispânicos e asiáticos). A idade média 
de aparecimento é de 55 a 65 anos de idade. Já o pe-
ríodo de evolução é de aproximadamente 2, 5 anos. 
Ele se localiza nas regiões palmares, plantares e su-
bungueais, apresentando assimetria, cor geralmente 
marrom-escuro ou preto-azulada, menos variada que 
os outros tipos. Tem uma fase pré invasiva. Quando 
está na região subungueal, pode apresentar-se apenas 
como uma faixa de cor preta geralmente maior que 
6 mm de largura ou mesmo envolvendo toda unha, 
deformando-a e até ulcerando o local [3].

Descrição do Caso

No dia 29 de março de 2018 o paciente P.F de 69 
anos de sexo masculino, compareceu ao consultório 
de podologia, para realizar procedimento podológico. 

Na presente data o podólogo verificou a presença de 
uma mancha plantar e avaliou a hipótese diagnosti-
ca de Melanoma. Para isso usou o método avaliativo 
ABCDE, que verifica aspectos clínicos visuais, e em 
seguida o encaminhamento do paciente para o médi-
co dermatologista. figura 1. 

Figura 1. Paciente P.F  encaminhado ao médico 

dermatologista pelo podólogo para diagnostico da 
mancha localizada  região plantar do pé direito entre 
o 1° e 2° cabeças de metatarsos. 29/03/2019.

O método ABCDE é muito recomendado pelos 
profissionais da podologia e dermatologia para se fa-
zer autoexame da pele. A figura abaixo explica como 
analisar cada detalhe de uma pinta:

Fonte: https://miiskin.com/melanoma-pictures/ 
para acesso em 17/10/2019
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Após consulta com dermatologista, foi marcada a 
realização de uma biópsia para confirmação da hipó-
tese de diagnóstico. A coleta foi feita  no dia 20 de 
abril de 2018.  figura 2.

Figura 2. Paciente P.F após a retirada de material 
para biopsia. 20/04/2019.

Com o resultado da biópsia, estabeleceu-se o diag-
nóstico de “Melanoma Maligno tipo Lentiginoso 
Acral in situ, medindo 0,8 cm no maior eixo. Com o 
diagnostico  realizado, o paciente foi submetido a um 
procedimento cirúrgico para retirada do quadrante 
afetado, figura 3A, 3B.

Figura 3A. Paciente P.F após resultado da biopsia, 
antes da cirurgia. 04/05/2018.

Figura 3B. Paciente P.F após a cirurgia. 21/05/2018.
No decorrer dos meses seguintes foi observado a 

evolução da cicatrização como demonstrado nas fi-
guras 4,5,6,7 e 8. O paciente não foi submetido ao 
tratamento de quimioterapia tão pouco radioterapia, 
somente cobertura com antibióticos durante o proce-
dimento cirúrgico. O paciente durante esse período 
foi acompanhado pelo podólogo e pelo médico der-
matologista.

Figura 4. 

Figura 4. Paciente P.F relata que pontos se rom-
peram, tecido cicatrizando por segunda intenção. 
13/07/2018.

Figura 5. 

Figura 5. Paciente P.F. Observa-se lesão cicatri-
zando por segunda intenção, Hiperqueratose em volta 
da lesão proveniente do processo inflamatório e evo-
luindo. 19/07/2018.

Figura 6. 

Figura 6.Paciente P.F .Observada melhora no qua-
dro inflamatório e evoluindo. 27/07/2019.
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Figura 7. 

Figura 7. Fonte: P.F 29 de julho de 2018 
Figura 7. Paciente P.F Observada Lesão em pro-

cesso de cicatrização e evoluindo. 29/07/2019.

Figura 8.

Figura 8. Paciente P.F cicatrização quase completa 
e evoluindo.10/08/2019

Conclusão

A detecção do melanoma em seu estágio inicial 
aumenta as chances de cura do pacientem em 69% 
segundo o (Ministério da Saúde portaria n°357, de 08 
de abril de 2013). Melanoma é câncer mais comum 
que ocorre na região plantar. Quando ocorre tende a 
ser diagnosticado em fases mais invasivas que os de-
mais melanomas. 

Os podólogos, quando devidamente treinados e 
conscientizados, são atores importantes no aumento 
da conscientização sobre a doença e no seu reconhe-
cimento. Em sua prática diária, esses profissionais po-
dem identificar lesões não aparentes ou assintomáticas 
e recomendar que seus clientes procurem um médico, 

caso encontrem algo suspeito. Isso contribui com a 
detecção precoce e, consequentemente, com o au-
mento da chance de sucesso no tratamento. Um gesto 
simples, que pode salvar vidas. Diante deste relato de 
caso concluímos que é de fundamental importância 
o acompanhamento podológico e o encaminhamento 
ao médico pelo podólogo quando da suspeita de do-
enças mais graves nos pés como o melanoma  para sua 
prevenção e tratamento. 
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